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FRIDA KAHLO ENTRE 
AS FLORES DE XOCHIQUÉTZAL1 
Para Elisa, v. m. 
Sofrimento pessoal da pintora mexicana 6 a senha para a compreensão 
das relagões que sua obra estabelece com as tradições iconogr8ncas 
amerindias, principalmente as que se vinculam h figura mítica da deusa 
das flores e da eterna juventude 
Fiida Kahl s  começou a pintar cam a 
idade de 19 anos e, em sua instigaate Mu- 
grafia, Rauda Jamis que a pintura 
desta artista singular tem sua origem numa 
dupIa pmsão: um espelbo que, a c h  da 
sua cabeça, a imprtunava, e, bem no fundo 
de si mesma, a dor num constante vaivem de 
afloraçáo e encobrimento. Qrhmente, du- 
rante boa parte dos 47 anos da sofrida exis- 
tência desta mulher ad&&vel, a dor e lo es- 
pelho foram seus comp~oi ros  mais fiéis. 
Sua convivência com essa supfície polida 
em que se refletiam, na plenitude assombro- 
sa da nitidez, todos seus traumas foi t5o for- 
te que, manipulada talvez pelos desígnios da 
fatalidade, essa mesma lâmina fazia das re 
verberqóes sanguinolentas uma instigante 
constelçãa de mitos em que, de algum mo- 
do, a~ ater6ides & suas rn&oras, literit- 
rias ou pictbricas, pulsam, qual se constata 
em seu cornovente Didrio, ao rimo de uma 
iatejante &cedidade. 
Meu intuito não 6, nesta oportunidade, 
explorar a dor e o espelho enquanto partes 
do contexto social e familiar em que se inse- 
re a atormentada existência de Frida M o .  
Muitos foram os que falaram do sofrimento 
desta m u k  exemplar. Alguns com pala- 
vras - Hayden Hemra, Raquel Tibol e Mar- 
tha Zamora, para citar apenas suas princi- 
pais bi6grafs -, e outros com imagens - 
principalmente Diego Rivera, Loia Alvarez 
Bravo, Nickolas Muray, Mario Salmi e mui- 
tos mais. Houve tambdm os que se aventu- 
raram, caso do escritor Jean-Marie Gustave 
Le Clézio, a fazer de sua vida uma síntese 
dial6gica em que se congregam, num ensaio 
que beira o rbmanesco, as vozes, na acepção 
dada ao termo por Mikhaii Bakhtin, dos 
enunciados mais emotivos constdds p 
10s que estudaram a vida da pintora, e um 
I. XochiquttzaI (uma das oito deusas do C6dice Borgiit) rtprtsenta na mitologia as- o podu sexual da juventude a, tn- 
quanto deusa das floredi, o requinte dos prmw carnais. s e d a  tambQn packmim das tecedoras e das artes, p i e -  
tom & foqas da maternidade, doa parios e das c r i q ;  na companhia & m deiáds. apresa~taae coma mimdora 
das featas a amante do pulque Ibebida fermnmâa do suco do agriw}. Existem muita8 I& sobre esta pwnagcm mítica c 
o universa ~ t i c o  em que ela se m d m n t a  d exh'emmmte complexo, pois, no fundo, ela t uma de todas as mu- 
lheres, emamando tantoos atributos dopecadoquaodo os da d d r t d e .  (Na) 
2. Mddena Carmen Frida Kahlo (1907- 1954) naswu am Coyoadn, MMm. Filba de pai aiem8o e d e  mesliça (espanhol - 
india). Pintopa &to psmd, esposa do rnwubsta Diego M r a .  Uniu o ~frimento de sua vi& p p s d  - poliomielite m 6 
mseumacidentede6nibwaos 1 8 , q ~ a d e i x w ~ -  n i l ~ e ~ c m ç a s ~ a s , e x p r a s s a n d o ~ o s w  
talento m v k  de uma expmsividade p W c a  dtnd de chsiicar, m definidm de um d o  hmfudwl. (Na) 
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-- 
beiissimo filme, o que, em 1984, 
com o título de Fri& -ralem 
viva, realizou Paul Leduc. So- 
mem-se as declarações & Ma- 
doma, as capas de revistas, os 
calendários e os programas de 
televisão dedicados 3 artista3 e te- 
remoa um enorme caleidoscõpio 
do mito chamado Frida Kahlo. 
Passaram-se jA mais de qua- 
renta &nos da sua morte e a prota- 
gonista desse mito desperta ainda 
um intenso interesse. Roberto 
Snider prepara umtt nova cine- 
biografia e, em setembro de 
1997, com Wuçao de Vera Ri- 
beiro, a José Olympio Editora 
lançou o livro Cartas apahnu- 
clas da F r i h  K d o ,  compiladas 
por Martha Zamora, sendo tam- 
bém de asshahr que em 19% 
aparece, na Fmça, a verslto inte- 
@, quase 700 pAghs, da já 
clássica obra Fri&: A bwgraphy 
of Fnda K a k b  (Uma biogr&a de 
Fida Kahlo). Teresa de1 Conde, L 
Juao Coronel Rivera e Guadalrrpe 
Rivera Ma& escrevem, no niímero de ju- 
nho I997 da revista k k e s  of Mdco, tra- 
balhos sobre a pintura & Frida e Rivexa. O 
livro Frida 's$estns j6 tem versgo em outras 
línguas e, ao que parece, Cartas de um pa- 
sidn, reunidas e comentadas por Luís Mario 
Schneider, terão, em breve, edição brasilei- 
ra No caderno que acompanha a co1ethe.a 
de postais, editada com extremo esmero por 
Cronicle Books, de San Francisco, repre- 
senta-se, com o requinte emotivo & me& 
foras verbais e imagéticas, a m a  que re 
flete feridas. 
BORBOLETA DE COYOAG~ 
Muito, porém, do que em nossos dias, 
continua a se dizer da personalidade e dos 
amores da Borboleta de C o y w h ,  pata 
usar uma das denominaç6es com que a ar- 
tista mexicana era designada por algum dos 
seus amigos, se encontra já no documentá- 
rio que Eila Hershon e R o W  Guerra ke- 
ram, com comen&os de Hayden Hemm 
boa parte deles inspirados em informçóes 
veiculadas por Raquel Tibol, sua primeira 
bibgrafa, em 1983, num momento em que 
5. Receniemenie, no Brasil. Prida Kahlo foi ttma de peça de tem c d i c a .  NO ieatro, a pc+ Fri& de do argentino 
RicardoHalac,~&FauziArape' & M i h L i n s . t i w u m ~ a m  1996,aoTeatm&mAnchi&,SKo 
M o .  Na rnlica, foi tema de E q u d s d e  Adnana C.lcrnban. no dbm Srnhn<. gnndo pia Colúmbia em 
1992. WEd) 
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as @teorias femWtas tinham es- Mias 
sedutoras sobre a vida e a arte da pintura. 
Sempre,cwaido,sef&&lfiminaquere- 
flete 'feridas e a inichdva de &-Ia ou- 
vez c i n e m a t o ~ ~ t e  se tmmformar$ 
tium produto esacó que, com sus- 
p a d d  da taao do tialdaquino sobre a ca- 
ma, riinàa quase W b ,  lustra lem que o 
imagínkrio do mito mmad a tremeluair sob 
m luzes de o- vdades  e invengks, 
M m o q u e d e & m d u p h ~ m d 0 -  
nadaporRPutdaJarnSsptariade-~6 
predmmk a celaq$g aí ií&& para 
wd=,d- que - acorpa- 
~ & ~ e a c e n a m p m o s  
&&mas dema or@m. Na verdade, M o  
viver um ploiico da aventura de cimmcwer 
ambs nos gWos que alrtda sobrevi- 
vem das mim anqíndios, constelação ex- 
hmdMda &m& da* Al.& viveu aos 
pdapa, nos abjetos que oolecimava, no que 
aprendeu *te ma @da passagem pela 
Esoh Prepamtbria Nacional, sinteJ da td- 
v e l ~ t e e m q u e , a i & u d e ~ ~ t i p l a s  
- - u m a d o i s ~ d e f e m , d o & i i h  
em que viajava lhe entrasse, qual raio premo- 
nitdrio emitido por Tezcatlipoca - o deus do 
espelho fumegante -, por um dos qu9drls pa- 
ra encontrar saida pela vagina; ou, ainda, de 
sua intensa convivência com a pintura de Ri- 
vera, comas íigmkhas queopintorremh 
em seu ateli€ de San Angel; e na escolha das 
roupas que vinham de Tehuautepw. 
O fato de que a artista tenha feito de 
tudo isso memória plasmada em palavras, 
em pinturas e em atitudes se deve, sem d6- 
vida, slos acanhados triunfos da medicina e 
h persistência, quase miraculosa, & quem 
soube lutar contra a morte com unhas e den- 
tes. Mas pode s i m c a r  tambem ter sido ela 
uma vítima que Huitdopochtli, suprema 
deidade dos astecas, o Pdssam B r i l h t e  do 
Sul, decidiu poupar ou, melhor dizendo, de- 
cidiu fazer com que seu sacrificio fosse ter- 
rivelmente lento para que, dessa maneira, os 
mrlhões de seres humanos que ainda aguar- 
dam a chegada do Quinto Sol não percam a 
esperança e tenham uma prova iluminadom 
desse universo de sentido que se esconde na 
grandeza adnirna, na imensidão siderd de 
que nos fala Paul Morand quando se refere 
ao tamanho da América, citando, em espe 
ciaI, dhens&s que, infelizmente, a relevi- 
siio oculta e os olhos dos que carregam sua 
agitação pelas ruas das metrópoles absurdas 
não sabem ou não querem enxergar. 
A figura de Frida MIO, apesar de 
ter caido, como Cktávio Paz d b i a  em 
mmte entrwista pabliada na revista 
Lqk, nas amadiihas dos "fddiums 
mitos da so&dade de consumo'', deixou 
uma obra wtistim que não cabe nas 
mundanas e arbitrárias fronteiras dessa 
pseudomitüica@o: ao mntddo, em saa 
pintam, o mito se sdm e sobrevive aa 
força revigorante da aut4ntim poesia. 
fi claro que, acreditando no que essa 
perspectiva tem, para mim, de fascínio, 
prefiro me adentrar pelas veredas que Car- 
10s Fuentes insinua, quaado, na Intxodução 
ao Dibrio de Fridu Kahlo que a Jose Olym- 
pio Editara publicou em 1995, diz que a 
presença de Frida no PalBcio das Belas-Ar- 
tes da Cidade do México representava "a 
entrada de uma &usa asheca, talvez Coatfi- 
cue, a deusa m b  vestida com sua saia de 
serpentes, exibindo as mãos feridas e san- 
grentas do mesmo modo que as outras mu- 
lheres exibem um broche. Ou talvez fosse 
TlmltBotl, a divindade da pureza e da im- 
pureza no panteão indígena, o abutre femi- 
nino que devora as sujeiras para manter o 
universo limpo. Ou, quem sabe, viamos a 
Mãe Temi Espanholsi, enraizada no solo 
pelo peso de seu elmo de pedra, seus brin- 
cos t80 grandes quanto rodas de carros, os 
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peitorais devorando-lhe os seios, os anéis 
transformando suas mãos em tenazes''4- 
Niio sei se, no baldaquino da cama em 
que colocaram o espelho em que Frida ob- 
servava seu corpo e parte de suas circuns- 
tâncias, ela viu alguma vez a imagem da 
Mãe Tem Espanhola simbolizada na Dama 
de Elche; talvez tenha vis1umbrado tão-SQ- 
mente aIgo de sua iconogrda e quis vesti- 
la de deidade índia em algum de seus qua- 
dros. O que sei com absoluta certeza é que 
ela conhecia bem a escultura de Coatiicue, 
pois, além de mencioná-la em seu texto 
intitulrtdo Retrato de Diego, soube reptodu- 
zi-la com exatidão numa das suas pinturas 
mais complexas; r e W m e  a Moisds, qua- 
dro com vocação muraiista, que a genial 
Frida pintou em 1945, aproximadamente 
um ano depois de iniciar seu famoso Did- 
rio. Quanto a ~ l t B o t l ,  ela não s6 viu a 
sua imagem. Foi além e se confundiu com 
e 4  auto-refratando-se como uma legítima 
encarnação de Xochiquétzal, essa uutra 
deusa que, com frequ&ncia, os que se a- 
cam & fascinante tarefa de decodificar os 
coloridos pictogramas dos c6dices mesoa- 
mericanos confundem, por sua vez, com 
Tl~u31téot1, vista como deusa da pudica- 
ção, mas entendida também por aqueles 
que vinculam seu nome ao termo tlazolli, 
4. FUENlB, CarIos. I m m h ç a .  In: KAHLO, Rida MPrlo de Frids KPbk- Rio de Janeim 3 d  Olympio, 1995. p. 7-8. 
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da língua naua, como padroeira dos vícios e 
das doenças. 
De qualquer maneira, para atinar com 
os sentidos que emanam da relaçgo entre 
Frida e seu fabuloso espelho, é necessfio 
enredar esse elo nas intrincadas contexturas 
da linguagem. Miguel h g e l  Asturias, pro- 
fundo conhecedor da trama que alguns &s- 
ses mistérios assumem nos textos amerin- 
dios, deixa-se encantar pela id6a de que a 
Iinguagem nasce nos lendários reinados do 
Primeiro Sol, caracterizado por esse perlo- 
do ancestral em que o c411 e o mar se sepa- 
raram da terra. Nas corroidas figurinhas de 
argila escuta sussurros que ihe segredam 
coisas desses tempos primordiais. coisas 
que o grande romancista guatemalteco, no 
magistral livro intitulado Trois des quatre 
soleils (Três dos quatro sóis), publicado em 
Paris pela Flammarion, em 1971, tenta tra- 
duzir colocando as palavras de hoje na in- 
tuição de um sujeito prirnevo que roça as 
margens de um eu nebuloso quando diz: 
"Minha língua não possui linguagem. Não 
tinha palavras para me fazerem companhia. 
Devia criar, pois do outro lado das minhas 
possibilidades de falar com a ajuda de figu- 
rinhas de argila estava a linguagem, a lin- 
gua do espelho; Eu tratei de aprende-la no 
reflexo dos grandes molares-jardins e nas 
constelações dentadas do Primeiro Sol, co- 
piando os oceanos de saliva que duplicam 
as coisas. Minha linguagem era uma lin- 
guagem de reflexos. Uma linguagem com 
que eu copiava o visível com meu espelho 
de pedra branca. E o invisivel com meu es- 
peIho de pedra negra"5. 
Quem observar cuidadosamente os 
quadros de Frida Kahlo compreenderá, com 
pouco esforço, que aquela mulher exuema- 
mente sensível, confinada tantas vezes na 
solidão de noites interminfiveis, sabia muito 
bem o que significava não terpalavras para 
lhe fazer companhia e, talvez por isso, se 
dedicou, com exemplar resignação, ao lento 
exercício de aprender as diferenças existen- 
tes entre as iqagens refletidas pelos espe- 
lhos de pedra branca e as imagens refletidas 
FIOS espeihos de pedra preta. 
Pode-se dizer que seu irnaginArio pic- 
tórico espelha com extraordin*a sutileza 
os resultados dessa aprendizagem. Quan- 
do, por exemplo, em seu Diário, fala da 
imagem de Diego Rivera, numa das passa- 
gens se refere a ele chamando-o de "espe- 
Iho da noite'' e, em outra, diz: "Estás pre- 
sente, intangível, e és todo o universo que 
formo no espaço de meu quarto. Tua au- 
sência brota tremendo no ruído do rel6gio; 
no pulsar da luz; respiras pelo espelho. De 
ti até as minhas mãos, percorro todo o teu 
corpo, e estou contigo um minuto e estou 
comigo um momento. E meu sangue é o 
milagre que flui nas veias do ar do meu co- 
ração para o teu"6. 
CRIADORA DE IMAGENS 
De modo semelhante ao intuído por 
Asturias em suas tentativas de atinar com as 
raízes da linguagem, Frida Kahlo parece ter 
assimilado a crença de que se tornara criado- 
ra de imagens por medo ao vazio e que, no 
fundo, era uma prisioneira do vazio dos es- 
pelhos. Em seu Autorretrato con el pelo 
sueito (Auto-retrato com o cabelo solto}, de 
1947, percebe-se Liem esse intrincado jogo: 
de um lado, a figura nitida, quase fotogrdfrca 
da artista e, de outro, a superfície polida do 
espeiho impregnada, apesar de seu rico cro- 
matismo, da arnbigiiidade que se depreende 
de configurações, no geral, semanticamente 
5. ASWRIAS. Miguel Angel. l h h  des quatre solells. Paris: Ftammarion, 197 1.  p. 43-44. 
6. KAHLO. Frida. Mrlo de Frlda Kahb. Rio de Janeiro: José Olympio. 1995. p. 215. 
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indehidas, como se es- 
tivessem atreladas ao 
conteddo difuso das 
imagens ancestrais. O 
texto verbal que faz par- 
te & tela insinua dgo 
disso ao colocar o verbo 
no passado e declarar 
ter-se pintado " C O ~  h 
irnagea dei espejo". 
Nessa dicotda, o que 
há & nitidez e de lógica 
em suas obras pictóricas 
provém, mio, do mi- . 
metismo do qual se ser- 
ve a artista cada vez que 
constrói suas figuras se- 
guindo os pwiimetros 1 
sobredeterminados, se ,. . ,. , ,. ,. .,. -.- -,. -.. . -. .-. -,, . 
posso dizer assim, pelos 
--lhos de pedra'bmca, lhinas que, na 
opinião de Astuias, copiam uma árvore para 
s i d c a r  que o que nessa imagem se v& 6 
urna árvore. Esse tipo de espelhos, falando 
em temios metafbricos, d m ,  por conse- 
guinte, compromissos com a v m s s ~ -  
ça, inserindo nela uma v i s k  de realidade 
que não 6 mitica. Tal processo se mostra, 
principalmente, nos quadros em que Frida 
Kahlo retrata personagens poiiticas ou, en- 
tão, pessoas amigas. Quadros como h t o m -  
trato con et redmdo del Dx Jauua Farili, Re- 
trato de Mariruur Moritlo Si&, e Remto & 
Marie R. Mmez, para citar s6 alguns casos, 
itusáram bem u m  procedimento em que, se- 
gundo mostrou Rafael Vhquez Bayod, a 
pintora se comporta corno quando pinta a 
sua história clínica. 
Mas, em contrapartida, as teias de Frida 
KahIo que se engendram nas superficies poli- 
das dos espelhos de pedra preta, para usar 
rnais uma vez a metafórica denominação do 
romancista guamalteco, colocam o eqecta- 
dor diante de imagens impregnadas de uma 
certa invisibilidack Em outras palavras, wlo- 
camoespectadordiantedeimagenspmub 
ras do es4mhamento &c0 ou, enth, de 
imagens comprometidas com iconografias 
d d i a s  mceis, íi-equentemente, de ser 
ideniS&. Em q W m ,  digamos, corno L0 
q u  d agua m cblo (O que a dgua me ileu), & 
1939, e Laflor a[e la v& (A flor & vida), & 
1943, parte das imagens pmam ter saído de 
uma intimidade suraigada nas camadas mais 
sombrias do seu ser ou no redemoinho de al- 
gum +lo. O conmcido simbolismo &s- 
tashmgensfah,erncertamedida,&vazio 
dos~ihosesemisturacomanitidezdeou- 
tras imagens, estas sim, vindas da inevitável 
iconicidade que se desenha nas superftck 
dos espelhos de ph branca. Talvez porque 
esse conjunto de imagens forme, no espaço 
pktico do quadro, uma m i e  de dicionhio 
de figuras - um B g M n 0 ,  seme- ao 
que dmcme o autor & Tmis des q& so- 
ieih quando se refere As figurinhas de agia - 
seja preciso, se queremos nos aproximar &s 
da s ~ c a ç %  &algumas das codiguqões 
30 FHda Kahlo entre as flores de Xochtquktzal 
desse dicimfio, consultar c u i u  
s w  signiihdos tal qud um leitor curioso 
d t a  as VanSveis signikacionais de; um 
~ ~ n a 8 ~ o r d e n a d a s d e m w  
cabl&rio. 
Não tenho a intençh & percorrer o 
intrincado conjunto i c w ~ c o  doJigubu- 
Idrio de Fnda Kíthlo e tecolher, no apressa- 
MeDtodease tipode abordagem, impressões 
p é r i w  que me f w  m r  o risco de ra- 
tinaar obviedaaes cujw sigdkadm 
q i s  evidentes m ç a m  ao Cucdos dos 
'Vhtidioscis mitos da s d h d e  de cg9su-' 
mo".Meu~tnesteartigo,mcinge,de 
acordo com os pm@mtos ji expIi&dos, 
simple3 m* de e x d y  * m m  
os cont&dos &ti- de alguma Conngmra- 
@es que possam i i u m  esaa invhihdidwh 
iconogMca comprometida, no fundo, com 
as imagens que navegam sobre a superfície 
dos espelhos de pedra preta. Para tanto, con- 
centrarei meu interesse no quadro intitulredo 
Ammtato con cullar de espinas (Auio- 
retrato com colar de espinhos), de 1940, 
chamando a akqão, num primeiro passo, 
para essas madeixas do toucado em cujas 
partes superiores pousam duas borboletas e, 
sobre elas, em sentido inverso, duas flores 
imitam metaforicamente o voar de peque- 
nos p h s m ,  sendo uma delas semelhante, 
em muitos aspectos, ao colibri que, em vir- 
tude dos extraordhhios paradoxos & poe- 
sia eleghca, simula ter encontrado o néctar 
da sua alrmmâaçk nmi aridez dos galhos se- 
cos que se agarram, qud trepadeiras do su- 
plicio, ao colo da artista. 
M][T06DEUMA 
~ C A  DESCONHECIDA 
Em sua primeira e mais palpgvel ca- 
mada de signincado, os componentes icone 
gt$ncos desse mueno f~gubumo deixam 
tmpmmr  conte6dos que são habituais 
nessa dimensb da Am&ica arraigada nos 
p h W m s  tradicionais consagrados pela 
cultura Ocidental. Mas há, no entanto, 
mms amada que, em razão da sua p 
fundam, acomoáam seus sigmkados na es- 
curidh dos récintos simMIicos de que 
emeqpn as &whhas de argila e as icono- 
&a c6dims ameríndios da América 
CenlA, as conügumgões, e n h ,  que se re- 
fletem na 1- polida dos espelhos de pe- 
dra negra. Deixando de lado possíveis as- 
pectos onlricos das imagens condenstuh na 
figura do pássaro-flor, hemos k m  nosso 
olhar nas borboletas, nas flores, no bigode 
bem marcado, que rima plasticamente com 
o remedo de asas que se fonna nas d r m -  
telhas, e nos bixotes que ressaltam o touca- 
do, Vistos todos esses componentes atrav6s 
das iconogreinas que sc dehem, por exem- 
plo, no Cddice Borgia'i, a personagem auto- 
retratada alude, sem ddvida, h figura & Xo- 
chiquétd, deusa asma a j a  significação se 
relaciona com as flores, as borboletas, o 
amor e o sacriffcio. 
As borboletas pintadas por Frida Kah- 
10 parece pertencerem A f d a  papilwni- 
h, insetos lepidóptems que serviram de 
referência na formação iconográka de Xo- 
chiquetzaIpapálotI, nome com que também 
7. Códicc Borgin d um dos mais Mos e tmmmdmtcs documentos picto- de origem prGhiq&ica da cultura nãuatle 
com influwa &teça -to de 14 tiras de pele curtida de animal. de 27cm de 1- e dishtos cumprimtntaq t e  
daãuliidascm~s6pe~adedtznietrasde~to.~mstihiindo39fotbas,cadaimia&26Scm,pintadasdtambop 
<is Idos com cores vivas do rara beltza. Param elaboradas antes da cogquista rtpmximadamenic no período enm 1200 e 
1300 dC., provêm L h ena os vales de Puebla c Tktxcak pelo Nork e Oaxam pio Sul, no M é x h .  Os assuntos reli- 
~ & q u e ~ o ~ ~ ~ B o r g l a e a t i E o e a l r e i t a m e n t e v i a c u l a d ~ ~ o m o m i i o . o r i t o , a a a l r o a o m i a e ~ ~  
(d&m hummo) e admnhatõn 'augural 'o. Coatbm WME de elaôodos ritunis mlacionados wm pIllticas mkgican e d g i o w  &- 
d a s  om recintos -S. i o c d b ~ ~  na BiMotew Apstólica Wicma, na Cidade do V-, Itáiia Mais inf- 
no endcrgo: m v w . ~ s t w y * m x l d i ~ ~ ~ .  (NM.) 
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era conhecida a deusa e 
que, litaaimente, signtnca 
flor-prfssatni-precioso-bor- 
n I 
boleta. Aidm & se re1acio- 
nar com o mencionada ia- 
seta, esta deusa dos amo- 
res carnais, na mais ampla 
acepção que possa dar-se 
ao termo, relacionava-se 
hmhh com Mayáhuel, 
deidade do @que (hbida 
f~~ mexicana, fa- 
bricada com o suco do 
agave) e: da alegria da em- 
briaguez. A m h  as deu- 
sas, numa cena crepuscu- 
h, fm postas, B pagina 
68 do Códice BOM, ao 
Iado de um rico conjunto 
de simbolos em que se 
destacam uma j m a  de 
puique enfeitada com fio- 
maodesenho&umco- 
ração atravessado por unia 
espécie Q flecha, alributo 
que ~~ as isdivin- 
dades para si-car, entre 
outras coisas, j6bilo e 
exai-. NO atinente B I 
diações si@cacIon8is - 
são, porém, de dcmm d o r ,  jB que, para as 7 no espelho de pedra negra s w  
c u l m  hdfgenits mais primitivas, era vital imagens mais motas, talvez encontremos 
manter a relaçao de Xochiquktzd w m  o in- uma resposta em lendas que se referem à 
fra-mundo; pois, tendo as flores origem sensualidade de Xochiqu6tz.l e ao fato de 
subterrânea, essa caracten'stica criava con- que de um pedaço do seu sexo arrancado 
d i ç b  para formar uma ponte metaf6Úica por Quetzaltcóatl teriam nascido as flores. 
que conectava o reino da luz com o reino de Na iconograúa dos cbdices, Xwhiquét- 
Mictlan, regi& infera da d d ã o  que de- -A aparece, no geral, com um toucado cujos 
veria ser percorrida pelos mortos. A impor- dois birotes, se@ a opinih de Salvador 
thcia que, nos rituais indígenas primitivos, Diaz Ctotora em seus estudos sobre mitole 
tinha o Huey miccaflhuiii - grande dia dos gia d w l e  (hgua Asteca, que vem do Aste- 
mortos - se preserva no sincretismo que es- ca), relacionam a figura da deusa com o vea- 
sa festa assume atualmente no M6xico e, se do, inocente animal que, nos conjuros dos 
IMda Kahlo entre as flores de Xochiquktai 
m p h e s ,  recebia o nome & tlmmcaqd 
chicame xbchitl, d o t e  sete flw. É possf- 
V e i c s t p t a r e m s d e s s a s i ~ ~ e m E I  ve- 
d t o ,  de 1946, considemdo um dos quadms 
rnais enigm&icos & Fndsi KahIo e, aindzi, 
em La mesa kri& de 1940. Mas, além de 
ser umei deidade luaar, . X w h i ~  em,
ta&, detentora dos iasimmentus db sa- 
d c i o ,  jB que o pmm, o amor e o comhio 
camd levavam, como inevit&wl come@&- 
Cia, h d a g e I a + -  8aramuihs €lstudi- 
e m  deusa se ~~~ ainda, com a mater- 
W. P m  Seler, p -10, a fh m 
apmmtsi aomo a ora do a o ,  d o  
muitos os qne a d a m  ao fato de ter ela 
dado h luz dois gêmeos, maneira metaf6rica 
de e x p m r  os aatagonismm ~ U I i n o s  
p r o d  p r  suabsistfvef weza. 
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AS páginas 58 e 59 do Códice Borgia 
temos várias cenas em que, de um lado, a 
deusa exibe suas principais características 
iconográficas - os birotes do penteado, as 
flores, v h a s  formas de blusas e saias com 
diferentes bordados, brincos grandes e, nal- 
guns casos, o glifo (pictograma) da nariguei- 
ra que serve para identificá-la como deidade 
Iunar -; e, de outro, estabelece, com gestos e 
atitudes, os domínios semânticos em que ela 
atua, momentos em que o homem e a mulher 
vivem na mais completa harmonia, situações 
em que o auto-sacrifício faz parte da convi- 
vência, insinuações em que se desenham 
subterfúgios eróticos, relações que apontam 
para o horizonte da procriação. Na Trezena 
198: 1 Águia do C6diçe Borbôrlico, Xochi- 
quetzal aparece em todo o seu apogeu. Sen- 
tada em seu trono, emite palavras floridas de 
alegria e outras que cortam como o fio de 
uma navalha. Observa seus domínios, aqui 
demarcados por um conjunto de pictogra- 
mas que assumem valores metaf6ricos. Na 
frente da deusa, um personagem disfarçado 
de raposa estd rodeado por paus e pedras, 
metáforas do sacrifício e do castigo. Sobre 
ele, um casal, protegido por uma manta en- 
cobridom faz amor, símbolo emblemático 
da sexualidade e da procriação. Ao lado des- 
se casal, observa-se o pictograma com que 
os amerindios representavam e1 patolli ou 
juego de pelota (jogo de bola, prática entre 
os náuatle). Ladeando a cancha, vemos a fi- 
gura de um homem decapitado. Na parte in- 
termedifia, o desenhe de uma aranha meta- 
foriza a vergonha e, mais embaixo, a repre- 
sentação de um vaso com flores e fumaça 
significa a alegria e a fofoquice. 
Creio enfim que, nessa abrangente fe- 
minilidade do mito de Xochiquétzal, os 
conteúdos rnetaf6ricos dessa intertex tua1 i- 
dade engendram-se na comparação de çer- 
tas configurações da obra de Frida Kahlo 
com as iconografias da Trezena 19: T Águia 
do Códice Borbóniço as quais se insinuam 
pelos gargalos da iddia de que o ser humano 
não dispõe de uma interioridade soberana. 
Talvez por isso, na fundura mais entranhá- 
vel dessa significação, o que fatalmente o 
leitor das figuras de Autorretrato con collar 
de espinas encontra é, sempre, o olhar da 
outridade, um olhar que, através das gamas 
cromáticas e figurativas da linguagem pictó- 
rica, evoca uma voz que não assoma nos 
atos de comunicação, que permanece tão 
inaudivel quanto permanecem invisíveis as 
imagens refletidas na superfície dos espe- 
lhos de pedra preta. 
Pode-se dizer, portanto, que a pintura 
de Frida Kahlo capta, dessa voz arraigada 
nas entranhas da imensidão sideral da Amé- 
rica, ecos de um sussurro longínquo, seme- 
Ihante ao rumor que possa fazer a larva na 
construção do casulo ou, então, parecido a 
esse levíssimo zunido que o eu nebuloso do 
sujeito inventado por Miguel Ánge1 Asturias 
escuta no vaivém das nuvens e que o espec- 
tador atento às imagens metafóricas que 
perpassam a significação do Autorretrato 
con collar de espinas poderá perceber nessa 
reminiscência de zumbido paralisado nas 
asas do colibri ou, ainda, no sibilo da gemi- 
nação plasmado pela artista, como se qui- 
sesse homenagear a memória de Xochiquét- 
zal, num quadro que tem o sugestivo título 
de Xochitl, f lor de Ia vida. 
8. Trezena 19: 1 Aguia. Esta t a representaqão de um dia do calendário augural-adivinhathto das culturas mew-americanas, 
abordadas no CMice. As m e n a s  eram 13 gmpos de 20 dias cada um, compondo 260 dias (20 trezenas). Cada trezena era 
associada a uma ou duas divindades, dai Trezena 19 significar e 1F gmpo de 20 dias, sendo 1 o primeiro dia da Trezena 19 
e Aguia a sua divindade. (N.Ed.) 
34 Rida Kahlo entre as flores de Xochiquétzal 
Resumo: O autor lembra o grande interesse 
que a vida e a obra da pintora mexicana Frida 
Kahlo (1 907-7954] vêm despertando entre es- 
tudiosos e artistas nestes Ultimos anos, mas 
o leitor deste trabalho poderá constatar que 
seu principal objetivo não se centra nos mitos 
que, com base na trágica existencia da artista 
e nas evidentes particularidades dramáticas 
de sua obra, foram criados e t6rn tido uma 
acolhedora recepçao na sociedade de consu- 
mo. O que, sem menosprezar esses valores, o 
autor fundamentalmente pretende, seguindo 
uma perspectiva poética, é colocar em evi- 
d&ncia aspectos da expressividade plástica 
decorrente da relação de textos pict6rfcos de 
Frida Kahlo com iconografias pre-colombia- 
nas do México. 
Abstract: The author remernbers the great in- 
terest that Mexican painter Frida Kahlo's 
(3907-1954) Iife and work have been genera- 
ting among academics and artists in the last 
few years, but ahe reader of this work may no- 
tice that its main objective does not center on 
the rnyths that, based en the artist's tragic 
existente and on the evident drarnatic parti- 
cularities in her work, were created and have 
had warm reception in the consurnption so- 
ciety. Without understating these values, 
what the author intends, following a poetic 
perspective, is to evidence aspects o€ the 
plastic expressively resulting from the rela- 
tion of Frida Kahlo's pictorial texts with the 
Mexican pre-Columbian iconographies. 
Palavras-chave: Frida Kahlo, pintura, mito, Key words: Frida Kahlo, painting, rnyth, Am- 
iconografias amerindias, XoçhiqutStzal erindian iconographies, Xochiqu6tral 
